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PSALVE, OH! TEM. | 
POB! EM QUE O NOS- 

BO SILENCIO SEJA 

MAIS PODEROSO QUE 

NOSSAS. e 4 


1.º DE MAIO 
CONDEMNADOS ! ! 


NE ars cao 

“Terrivel exclamação que todos os annos, ao rom- 
per da “alva neste dia, após a grande tragedia de 
Chicago, sae de todos os peitos, um ancioso ruflar 
de alas, na tumultuosa agitação das idéas, na espe- 
rançosa vinda da roses madrugada que deverá an- 
nunciar ao mundo o reinado da liberdade! 

O pensamento humano se volta todos os annos, 





neste dia, para a dolorosa tragedia que significa o 


levantamento de uma questão ethica, no signal de 
protesto que teve como epilogo o nó carredio da força 
apertando a garganta dos malogrados camaradas que 
tiveram a ousadia de protestar contra a tyrania 
dos oppressores, para que a sua voz não sahisse 
mais dos seus peitos rebeldes, e se calasse com ellas 


- & voz faminta dos trabalhadores que sentiam a ne- 


cessidade de reclamar o seu direito á vida. 

O dia primeiro .de maio tem uma significação 
profunda na vida humana, porque nos cadaveres que 
ficaram expostos ao vento, balouçando tragicamente 
como um poema ensanguentado de Vargas Vila, não 
está apenas a voz revoltada, inconsciente do prole- 
tariado que protesta porque tem fome, mas a alma 
humana em luta pela liberdade, o anseio espiritual 
da perfeição, a anciedade ideal das grandes realisa- 
ções, o sonho deslubrante das concepções philosofi- 


- cas de Rossean! 


A saido Ra Ea no Elio. do cadafalso, 
e io seria 


o 
a terra, destruindo edades, descobrindo as. precio- 
sidades que representaram o passado, como nas rui- 
nas de Pompéa para aclarar o presente e prevenir 
o futuro. 

Como o martyr do Golgotha que com a morte 
falou o christianismo, os martyres de Chicago são 
os salvadores da grande revolução, porque a sua 
vida tem o valor na sua propria morte, na morte 
da sua rebeldia, que fomentou e déeú vida á nossa 
rebeldia, ao sentimento revolucionario que nos im- 
pele"á luta pelo ideal sublime da redempção hu- 
mana! 

A saa morte foi necessaria, elle mesmo, no di- 
zer de um poeta rebelde, dizia ao povo: 


“Liamentaes-me? porque? não se lamenta a vida: 


A vida é uma chiméra... um sonho... uma men: 
tira... 

Um farrapo de nós, que o vendaval atira num gesto 
heroico e forte/ 

A morte de um heróe não se lamenta, canta-se 

O povo nunca chora, é grande até na dôr! 

Na morte é que o heróe afirma o-seu valor. 

Da grandeza da quéda ao ultimo estertor, 

Ha o resplendor da morte! 


Eu amo a vida, sim, não a entrego sem custo: 
Não a entrego á canalha, apénas por prazer, 
Mas prefiro o immenso sacrificio augusto. 

A apparentar que vivo, apenas por viver! 


Ao protesto de todos os annos, a dôr universal 
desta epopeia tragica, acrescentamos hoje, não a 
corôa de saudades dos fracassados, mas o grifo re- 
belde, altivo e heroico dos fortes. 


Morra a tyrania! desfraldae, oh! proletarios, 
a bandeira das convicções do sorrir aniquilador da 
ultnma gargalhada! 


SOUZA PASSOS. 





ires idealistas. 


tremor surdo “dos ovieitos” Elen fcoé, abafado 


E 


ORGAM DOS EMPRE GADOS EM HOTEIS, RESTAURA NTES E SIMILARES 
Propriedade 


do Senna R ditado “A VERDADE” 


[SACO E VANETITA. º DE MAIO 


Estes dois bravos camaradas que 
sacrificaram a gua Mbérdade lutan- 
do no seio do aphio pelo seu 
melhoramento economico e moral, 
ao sonhar com a Amiplaritação de 
uma ordem social em;que desappa- 
recessem os previlegi s, para unir 
a todos os seres em am laço do a- 
mor e solidariedade fraternaes es- 
tão ameaçados de electrocuta- 
dos. | E à 

O capitalismo Yanky com o seu 
alliado — o Tribunal, —— quer ap- 
placar a sua séde dg odios com o 
sangue generoso desses dois lutado- 











U pedido de re 
instituido-á base de 
nhas e sofismas, ft 
JUSTIÇA, 

O Juíz Tayer, que iintervem nes- 
se processo vergonhoso declarou: 
“Ou consigo electrocutar a Saccô e 
Vanzetti, ou atiro com a minha tó- 
ga de juiz, Res, 
Em todas as cons 
do Universo irrompe: 
angustia e de reprova, 
senlaco. fatal desta t E 


do processo 
sas testemu- 
; negado pela 

















jencias livres 
“um grito de 
são ante o de- 
Eedia, que at- 










DO | caracter. - 











to, declarando 
98 os Estados, 





movimento de pr 
a gróve geral em, 
contra o crime deMBESA-HUMANI- 
DADE que tentam E nstrar contra 
as pessõas queridasile Sacco o Van- 
zetti, “A 

















4 tação pró-Sac- 







Movimento de”a 
co é Vanzetti se esfão desenvolven- 
do na Capital Fedgrs!, S. Paulo é 
Rio Grande do Sul 

Em nossas columlãas do hoje in- 
certamos um mantiêsto lançado em 
São Paulo e que af jvamos de rece- 
bor juntamente - & noticia de 
que alli se effectud um MEETING 
com todo o Pau gsmo 6 exito, 




























B' A oosapario qui 
quemos na rectas: 
sangue que se pretila 
sangue de: heroesd) 
sangue operario, “Si 
| A vida de Sato ES anzett! de- 
| pende de nós, e delamos recear en- 
trar na luta paraf'val-os? 


“não nos collo- 
y Ea, porque o 
s derramar é 
) angue martyr, 
gue nosso! 






























O triumpho é dd atrevidos, dos 
'audazes, dos fortesfBDevemos lutar 
contra os assassingã Yankys, com 
todas as nossas arias: 






a sabotage, e 
preciso! 


A gréve, O boycd 
com o bloqueio se: 

Digamos com AR 

“Barbaros! as Idi 
tam!” rod 
| Que ante a forç 


RS não se ma- 


Drintal da exe- 


cução, os homens ag consciencia li- 


| Vre opponham 0 o Eno da sua 
perto para impedir j ime? 


e 
T 


Ve. ML. S. 






















00. VOZES, QUE HO. 
JE SUFFOCAM COM A 
MORTE”, 

(AUGUSTO SPIES AN: 
| FD O PATIBULO), 


CANTO ps 
SOC. GESCH EL; 
AMSTERDAM > 










DATA PROLETARIA 





Dentro as ephemerides proleta- 
rias, a do dia 1.º de Maio é, sem 
duvida, a mais significativa e mais 
importante, não só pela grandeza 
das manifestações obreíras que se 
realizam todos os amnzos nesse dia, 
como ainda pela lição de educação 
idealistica que nos legaram os mar- 


ityres, que o industrialismo yankge 


sacrificou aos seus instinctos de 
uzurpadores do sangue alheio, 


O proletariado não esqueceu, não 
esquece, nem jamais esquecerá o e- 
xemplo de desprendimento daquellas 
victimas, que por elle sacrificaram 


--o(::)0 





de dar um fim á propaganda que st 
fazia. 

Assim, no dia 1. “de maio, logo aa 
amanhecer, o povo afluia á Praça 
Hay Marcket, onde seria realizado 
um comício monstro. 

Este teve início. Mas no seu en- 
thusiasmo & multidão não viu que 
as ruas que desembocavam naquel- 
la praça estavam sendo tomadas pe< 
la polícia, que aos poucos ia aper= 
tando o seu cerco. 

Num dado momento, atravessou 
08 ares um corpo fumegante que 
ao cahir mo mcio da multidão ex 
plode, fére varias pesoas, e mats 


a vida, o o bem estar da família. j outras entre as quaes dois policiães 


E' que 08 cinco martyres immolados 
a tal causa, tinham a serenidade e 
o arrojo que sómente são apanagio 
das almas fortes, dos espiritos sa- 
dios, avessos à vaidade e á ambição. 
Nelles não existia esse obscuratismo 
que atrophia- a razão, mas sim O 
sprendimento que só a satistação, 


Comprehendiam que o ambiente 
não era propício a uma vida feliz, 
que à desegualdade patenta acarre- 
tava diferenças enormes nos meios 
do viver; que enquanto a alguns so- 
bejavam'os meios que lhes permitti- 
am esbanjamentos e superfluidades, 
a outros escasseava o pão e a Luz; 
que enquanto uns amontoavam mi- 
lhões e milhões de dollars, outros 
amarguravam nas  officinas e nas 
fabricas o seu crime de nascerem 
pobres, e ainda em tenra edade, 
eram forçados a proletarizar-se nas 
fabricas, ainda rachiticos e incultos; 
que finalmente eram obrigados a 
sahir dos lares antes do romper d'al- 
va, voltando só depois que o sol 
desapparecia no horizonte, enquanto 
og que usufruiam o producto do se.1 
trabalho se mettiam em grossas pan- 
degas esbanjando o producto do seu 
esforço, . 

De taes circumstancias nasceu, 
como era natural o anceio de melho- 
res: dias, a necessidade de fixar-ge 
um horario maximo para trabalhãr, 
deixando este horario margem a que 
houvesse tempo para a instrucção e 
repouzo dos trabalhadores, como 
ponto de partida para novas con- 
quistas, 

Partindo pois deste princípio, pro- 


ria, & necessidade de um esforço 
collectivo afim de se conser:*” o 
horario de $ horas, 


A propaganda fazia-se pela im- 
prensa, nas reuniões de operarios e 
nos comícios, cada vez mais recru- 
descia, e foi em 3.º de maio de 
1886 que num comicio realizado em 
Chicago mais se accentuou, 


E entre a multidão nrolcta- 
a Nessa data,” 6 industrialismo já 


do conluio comí as autoridades po- 
fidiaes, foriof um “coniplot” atim 






Fôra pretexto para que o pova 
ali reunido fosse dissolvido a pats 
de cavallo, a bayonetas e & tiro; 
correndo espavorido em varias di 
recções cahindo alguns aqui e all, 
No final da refrega encontraram-se 
presos varios-indíviduos, sendo des 


necossario dizer avo. os oradores da, 


disturbios E 
Um. monstruoso processo instaw 
rado contra elles, condemnação rã 
pida e logo dois ou trez mezes após 
subiam á forca para serem JUSTE 
CADOS, 


Apezar do abandono em que fi 
caram, porque as suas prisões vie 
ram esfriar os enthusiasmos da mul- 
tidão, os seus animos conservarame- 
se firmes, e a sobranceria dos seus 
ideaes, cada vez se enraigou mais, 


O gesto de alguns dos condemna- 
dos ao subir ao patibulo é bastante 
significativo, e encerra lições que 
deveriam ser aproveitadas Dor to- 
dos os obreiros. 


O sacrifício dessas victimas trotk 
xe-nos o usufructo do horario de 4 
horas, o qual infelizmente, para ver 
gonha nossa, tem sido desrespeita- 
do pelos extraordinarios. 


Envez de ampliar ainda mais as 
conquistas desses abnegados, estas 
mos envergonhando a sua memoria, 
E' ao relembrar a expontaneidade 
do seu sacrifício, que devemos no 
dia de hoje,. congregar nossas for- 
ças para a luta, para que honrando 
a sua memoria, passemos de hoje 
para o futuro caminhar lado a la- 
do, viz a viz, unido num fraternal 
amplexo em pról de novas conquis- 
tas, até alcançarmos o verdadeiro 
fim: A abolição do salariato; a 
abolição da propriedade privada; & 
abolição da autoridade tenha estg 
o matiz que tiver. 


Sejamos pois no dia de hoje, ope- 
rarios cobesos e dispostos a um gri 
to Jirrizorio de protesto, con 
tra & uzurpação de que somos vi 
ctimas, e pelo advento da Socieda 
de Igualitaria ou seja a Perfeição 
Humana. 


Santos, 1.º de Mato de 1927. 


MUCIO BARRETO 















4 AIEA dE TED ces 


questão financeira. 


CC TES DETIMESTEDTSC st 


CHICOTAD 


GR 0 sm soca O aum o 


Não pretendo com estas linhas 


conter a CORAGEM com qua mo 
Brasil são atacados aquelles que 
conceberam uma sociedade oude o 
Amor seja laço que una toda à Fa- 
milia Humana, e onde essas moas- 
truosidades—Lei e Autoridada—se- 
fam asfixiadas e repudiadas, como 
a malor aberração de sociedades in- 
feriores; e antes bem sel que se- 
guirão na sua MARCHA DESCEN- 
DENTE esses “polichinéilos” que se 
mexem à “VOZ DE ORDEM” que 
ae lhes impõe desde Moscou, k.n- 
cando a sua »ilis asquerosa com o 
qual pretendem ESCREVER-NOS 
da luta social. Estas linhas que huje 
escrevo, vão dirigidas aos trabalha- 
dores que sem deter-se a raciocinar 
admittir toda essa enfiada de sofis- 
mas que lançam desde as columnas 
da “A Nação” os redemptores de... 
gi mesmos. —qualquer um que pos- 
sua uma pequena dose de raciocinio 
e seja capaz de desprehender-se de 
todo o sectarismo, póúde conren- 
ser-se das ROZÕES que existem pa- 
ra essa campanha anti-arnachista 
que com tanto afinco empreheade- 


Eros qd . sam encontrar-se em ições de Par 
sim os NUVOS mESEtDO ROS e Deonirar-se gm condições de . Partido 4 


io mesmo tempo observar a grande 
analogia que existe entre “A VOZ 
DE ORDEM” transmitida desãe 
Moscou para Norte America e a q7u€ 
põem em pratica aqui e em toda az 
partes. 

Por querer-mos nós, 
sorruptor ambiente politico, as ctas- 
ses trabalhadoras e mui particutar- 
mente,as que acodem aos Sindicatos 


isolar do 


com ancia de reinvindicar o cozar 





CENTRO INTERNACIO NAL” «- 


Avisa aos não socios, que desde o dia 20 de março se 
acha suspensa a joia, facilitando assim a entrada para 
a nossa sociedade de todos aquelles que o empecilho, é a 


Avisa mais, aos que se acham atrasados por questões 
pessoaes, mal entendidos, e mesmo por motivos idiologicos, 
que, em egual data foi estabelecido um indulto, na certeza 
de que estes nossos collegas afastados, venham reforçar as 
mossas fileiras paraa conquis 


de melhores dias, 


O SECRETARIO. 


AS 


elementos aé esquerda (hoje êx- 
cluido) do Partido Socialista da 
America; b) de elementos da es- 
querda do Partido do Trabalho So- 
cialista, no qual é preciso provocar 
uma Seisão, (se a conducta de uma 
parte d'esta organisação, como se 
nos annuncia, não fôr convenica- 
tOD.s 

V—*Deveis occupar-vos especi- 
almento da Federação Americana 
do trabalho DEVEIS QUEBRáL-A 
COM........” 

Estes trechos dão-nos a pauta de 
quem são os que a si mesmos se 
intitulam os unicos revolucionarios 
de 1918 para ca. Nossas afiirma- 
ções, desde o começo foram som- 
pre o que elles agora ingenuina- 
mente declaram: que não farão obra 
revolucionaria; isto é, não propirga- 
rão entre as classes desherdadas uma 
Ideal que destrua desde os seus gli- 
cércos o edificio em que asscata €5- 

| to regime de opressão e tirania, “5n 
cretando todas as suas energias, em 





calumnias e diffamar todos os ele- ' 


mentos cuja obra é de capacitação 
entro as nossas, para que chegado 
o movimento revolucionario, pos- 


emprehender livremento o caminho 
que os levará ao desfructo maximo 
dos gozos moraes e materiges. Po- 
rem, se tratam de ganhar prestigio 
por meio da corrente politica, que 
para sua degradação, ainda conser- 
va a classe trabalhadora, à qual não | 
Serviu de exemplo as innumeras 


suas illusões de que os parlamentos 
melhorariam a sua Situação, e pre- 
tender isto os bolcheviques, é sim- 


que no banquete da vida lhe corres-| piesmente enganar os que eaudi- 
E Rand doa Aid da . 

ponde por Lei Natural, somos ;n0-| damente acreditam no seu zevoiu- 
eiados como conficcionistas e di-| cionarismo. Nos trechos transcrip- 
- 4 t+ , 


rizionistas, querendo aproveitar-se 


tos, do primeiro e quinto ponto, ai- 


desea tendencia irmatta dos traha-| firmam ALGO do que dito por zós, 


i Tr es- 
lhadores, de acecitar o menor es 


levanta entre ELLES 


vezes em que foram ludibriadas 
ria 


forco ainda mental, para destruir o | dando logar a não poderem Sup- 
ç 


aosso prestigio e combatividade. E] Portar à ccceira, e desaitogal-o em 
ss stigi mn 


para demonstrar-nos que se a al- 
motejar de confusio- 


“3 
guem se pouo 


pistas e divizionistas das classes 


gesticulações e improperios, mas 


como a “A Nação” o affirma, ccn- 


s tra | tnuamos sustentando que o Par- 


: - tido Sommunista, não sómente 3 àn 
balhadoras opprimidas, é os bolche- 7 sa , monte à dr 


vistas, lanço mão dos mesmos argu- 


Brasil, mas o do mundo inteiro, 


ne deveria chamar-se Partido Cloacs 
mentos que em seu CRANDE JOR- t a 


NAL “A Nação” publicou em seu 
numero de 28 de marco p. p. L£s 
quaes se photographam de corpo in- 
tciro aos olhos dos menos espsrios 
em questõss proletarias, 

Em um aritigó de redacção Intl- 
tulado: “A politica do bolehsvismo 
não é, por emquanto de propaganda 
revolucionaria” põe na bocca do 
“GAMARADA”  Boukarint: “I...e 
Acreditamos tambem que sese par- 
tido (refere-se ao communista) pc- 


deria ser formado: a) da antiga 


Liga de Propaganda Socialista, de! 





a DE 


A 7 (PS 7 á & q 


onde se perdem todos os transfa- 
gas e ambiciosos excluidos do rasto 
das agrupações humanas, e em cujo 
selo immundo esperam poder encon- 
trar o circulo QUE LHES CONCI- 
DA UMA POLTRONA DE 15980909 
DIARIAS E O HONROSO TITULO 
DE DEPUTADO, aspiração mari- 
ma para a emancipação...... delles 
mesmos, Assim como tambem ros 
reafirmam nos referidos TREÇHI- 
NHOS de que são os unicos que ab- 
decem a voz de ordem transmitti- 


idos de Moscou, que ordena resus- 
citar os lemas jesuitas de; “calum- 






nia que algo fica” e “divide e ven- 
cerás”, com o qual pocuram frac- 
cionar as organisações, não-gratas, 
-para disporem a seu bel-prazer, dao 
nuclos mais ou menos numerosos 
aos quaes indica mnovas sendas, en- 
terradas out'rora pelos seus grandes 
fracassos, como seja: a da criação 
das fomosas caixas de soccorro pró- 
desemprego, auxilio a doentes, gre- 
vistas etc, as quaes requerem a SA- 
BEDORIA de alguns dos futuros 
commissarios que lhes cahe como 
“canja” em suas fauces insaciaveis 
e onde pensam praticar o que no fu- 
turo projetam realisar: matar toda 
à iniciativa individual acostumando 
ao DOLCE FARNIENTE dos que 
pretendem governar. | 

Encerrarei estas linhas copiando 
algo do bom que no III Congresso dn 
Internacional Sindicancia verme- 
lha celebrada em 1924 em Moscou, 
se deixou assente pelo “camarada” 
Lozouiski: “E”! PRECISO ACA- 
BAR COM O ANTIGO FEDERA- 
LISMO QUE AINDA IMPERA EM 
ALGUMAS ORGANISAÇÕES( e im- 
porará “camarada” Lozowiski) IM- 
PONDO-SE UM CAMBIO DE TAC- 
TUA FRENTE-. AO SINDICALIS 
MO”, 

ASSIM COMO ATE' HOJH TE- 
MOS IDO ABERTAMENTE CCN- 
TRA OS SINDICATOS PARA O 
FUTURO DEVEMOS TRATAR DE 
APODERAR-MOS D'ELLES, E são 

estes os que se dizem unicos defon- 
sores da classe trabalhadora? (Tar- 
tufos!!) Prorurar-se-ha desacredi. 
tar do qualquer maneira, os cheies 
dos Sindicatos não communistas; 
procuraremos a formação de grupos 
adheridos & Internacional Sindicas 
lista Vermelha, que tenbam por 
objecto manobrar para apoderarem- 
Be dos cargos directivos dos Sindie 
catos, procurando ter constantes 
mente blogutados e afastados Gos 
Comkós e sindicatos os Ararchis- 
tas o Sindicalistas que se mostrem 
refractarios (leia-se, vender-se) a 
sccecitar o apoio (dailho—ao fa- 
minto camponez russo organisaçao 
communista accusando-os como tras 
, dores da cansa proictaria e fazer 
todo o possivel para arrancar das 
suas mãos a orientação dos sindis 
catos, 
i Depois de tudo isto, temos o di- 
' reito de seguir afirmando quo q 
é e guarida da rados 
os transfugas e fracassidos em suas 
ignobis ambições: que são mistifi- 
cadores e falsurios, e por nitimo, 
que a sua uniga obra até hoje, fai: 
subir, ou tratar de Subir ao presepa 
parlamentar burguez oc dividir à 
classe trabalhadora para satistazor 
as suas ambições políticas. 
» GRAVOCHE, 

S. PAULO 13-4-27 
o09(::)000 
PELAS PADARIAS 
FESTIVAL DA “UNIÃO DOS EM- 

EMPREGADOS EM PADARI- 

AS”, DE SANTOS 

Desta Associação recebemos um 
convite para assistir ao festival a 
realizar-se no dia 1º. de Maio, no 
Theatro Guarany em commemora- 
ção aos martyres de Chicago. 

O festival consisterá em uma 
“Velada Artistica e Musical” donde 
falará um camarada sobre a data de 
hoje, o seguir será reprensentado 
um drama social. 

O resultado do festival reverterá 
em beneficio dos cofres sociaes, sen- 
do de esperar que todos os traba- 








a me 


lhadores de Santos concorrerão pare |: 


o engrandecimento «.: 
iniciativa. 


meme 00 (23). 000—— 


rabalhadores!... 
Povo brasileiro!... 


AS VIDAS DESSACCO E VANZET. 
TI ESTÃO EM EMINENTE 
PERIGO!... 

URGE POIS SALVAL-OS 

A burgtrezia norte-americana se- 
denta de sangão proletario, não 
quer de mansira alguma desfazer- 
se da presa ave tem enire as gar- 
ras, esperando com ansiedade o mo- 
mento opportuno, quer dizer, o mo- 
mento de descuido dos trabalhado- 
res de toda parte do mundo, para 
consumar este novo attentado con- 
tra a vida de dois honestos trabas 


tão brilhante 


alutaris” 


mi cair GTS O «iu DE <i> GI O <58> D<Is>e STD <> 2 <=> 6 «Es 
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Férias, cuja burla 6 tentada 


não revogação da citâda Jei, 


que de facto era de esperar, 


ficios pela causa commum, 


A 


&* TODOS OS CONSUMIDORES, 
RECOMMENDEM OS CIGARROS 


lhadores, victimas da sanha cam- 


a riqueza social, 

São mais duas vidas arrancadas 
á classe trabalhadora, que irão au- 
Ementar o numero dos martyres da 
causa proletaria, se não formos em 
seu auxilio, 

Trata-se de dois trabalhadores 
conscientes, enja imnocencia do cri- 


conhecida universalmente. 

Assim é que o polvo americano 
rata de espezinhar a dignidade o- 
breira, pretendendo matar com 
SACCO e VANZETTI o ideal anar- 
chista, 

Neste momento precisamente, ig- 
nora-se por compieto o paradeiro 
desse dois companheiros. Tememos 
que a primeira noticia que nos che- 
Bue seja luctuosa, e então já não 
terá mais remedio. 

E' pois necessario que nós aqui 
no Brasil, secundemos a campanha 
que emprehenderam os trabalhado- 
res de todo o universo, afim de im- 
pedir por todos os meios que SAC- 
CO e VANZETTI sejam levados & 
cadeira electrica. 

“Trabalhadores”! Homens de cora- 
cão e sentimento 

Permitireis que se cometa mais 
este nefando crime na pessôõa des- 
ses abnegados luctadores que não 
"trepidam em sacrificar “a propria 


É Fids 9. rol da. causa da pumant- 
es s Sp, Ea Ta 

Perntíttirois quê =. adjuntem és. 
tes dois nomes na lista intermina- 
vel dos que succumbiram victimas 
da feracidadé capitalista? “E 

Pois bem, si não quereis pizar 
com o silencio covarde e despre- 
zivel, vossa propria dignidade, se 
quereis manter em alto nivel vosso 
brio de trabalhadores, lo» o mais 
vehemento protesto contra essa im- 


ços 











Em mil coisas, que não tem utilidade, 
E' um dinheiro gasto inutiinsente, 
Pois não tras nenhum bem a bumanidade. 


à virtude que exerce a caridada 


“LEI DE FERIAS 





Com o proposito de evitar que seja burlada & Let 46 
em caminho do Rio, afim de levar a cabo o seu reacionario 
intento, realisaram-se nesta cidade grandes reuniões onde 
&e fizeram representar todas as associações de Santos. 

Na ultima reunião se fundou um comité pró-defeza da 

Dizermos aqui o que este comité tem feito em pról 
das classes atingidas pelas já faladas férias, com franque- 
za, é dizermos o que Já é de conhecimento de todos e o 


Não fosse composto este comité de denodados compa- 
nheiros, esforçados camaradas, capazes dos maiores sacri- 


eme O (E X) 


nivalesca dos detentores de toda | 


me que se lhes imputava, está re-. 


AOS RICOS 


O dinheiro que gastais constantemente, 


Esse dinheiro, gasto assim vilmeute, 
/ Na luxuria sem fim, gera a maldade, 
=== + 48 Que assassina fria e lentamente, 

+] 


Ê Percorrei os bairros pobres da cidade, 
! E conduzindo a pobreza pela mão, 










pelos patrões da Capital, já 













“MIRAMAR” 


ma] 





munda burguezia que pretende a« 
bafar com a morte as aspirações 
proletarias. ; 
Affirmamos aos homens honrados 
do mundo, em nome da verdade e 


(da justiça que, SACCO e VANZET. 
“TI são imnocentes, e, reaffirmamos 
: conscenciosamente 


O JUIZ 
Federal ?g 


que: 
THAYER ec o Fiscal 


UNIÃO AMERICANA, são assassie- 


nos, subornados ao serviço incondie 
cional do imperialismo NORTEs 
AMERICANO, que baseado em sem 
poder de ouro, pretendo aniquillar 
a vida e a dignidade dos homens de 
pensamento, 

Trabalhadores concorram no dia 
223 de abril ás 8 horas da noite, ao 
grande comício de protesto em fas 
vor de SACCO e VANZETTI na As 
VENIDA RANGEL PESTANA Ns 
305, 


-.G L RB. 8 
São Paulo — Abril — 1927, 
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Centro Intemacional 


o———o 


Primeiro de Maio 


De toe Pi io ço aii ção, 


- Avisa 205 socios em geral que « 
mo nos annos anieriores, comemorar 
se-ha esta data, deixando pois, 


horas, conforme deliberação da ul 
tima assembléa realisada em 19 ão 
P. D. k 


A DIRECTORA, 





Amparae as crianças na orphandade, - + 


Que sem pae, sem mãe, sem tecly e sem ter pao; 


Olhos fitos no céu, pedem piedade, 
Para a dôr que confrange o coração. 


Santos, x 
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A melhor agua de meza i 


AVELINO PEREZ RICÓN, 


em verem: 


MISTURA FRACA 


O MELHOR CIGARRO EM PALHA 
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Eis algumas das palavras que en- cial em que seja impossivel o facto 


terram um mundo de promessas 
virtuosas, lançadas ante o patíbulo 
pelos martyres que a data de hoje 
rememora. 

Como de vislumbres de uma so- 
tiedade cuja base não seja a oppres- 
gão, em que descansa a presente, 
e se a aurora da livre associação ir- 
manada pelos laços do amor e da 
solidariedade. 

A's reproduzimos com o mais 
prrfundo amor e recalhamento fren- 
te a esses cahidos e com o maior 
protesto e repudio; frente aos crimi- 
nosos, que hoje novemente com ge- 
de de sangue e de cdio querem der- 
ramar a dos camaradas Sacco e 
Vanzetti. 


LUIZ LING 


! 


de que emquanto - uns amontoam 
milhões, outros cahem na degra- 
dação e na miseria, 

Assim como o ar e a agua são 
livres a todos, assim a terra e as 
invenções dos homens de sclencia 
devem ser utilisados em beneficio 
de todos. 

Vossas leis estão em oposição com 
as da natureza, e mediante ellas 
roubais ás massas o direito a vida 
e ao bem estar, 


. “e 
Eu não combRto “individualmente 
os capitalistas: — combato o sys- 


tema que lhes dá o privilegio. 
Meu mais ardente desejo é que 
os trabalhadores saibam quem é 


seu inimigo e quem é seu amigo.: 


Tudo o demsis eu desprezo: des- 


“Concedeis-me depois de condem- prezo o poder iniquo, seus policiaes 


far-me à — morte — a liberdade 
de pronunciar um ultimo discurso. 
Acceito vossa concessão, porém, só- 
mente para demonstrar as injus- 
ticas, as calumnias e os atropelos 
do que me fizeram victima, Accu- 
saes-me de assassinato: e que pro- 
vas tendes para isso? Não, não é 
por crime que nos condemnaes & 
em todos os tons, é pela Anarchia, 
e visto que é pelos nossos princi- 
pios que nos condemnaes, eu grito 
sem temor: sou anarchista!... Ác- 
cusaes-me de depreciar a lei e a or- 
dem? E que significam a lei e à 
ordem? Seus represe-tantes são os 
policiaes, e entre elles ha muitos 
ladrões. 

Aqui se encontra o capitão Scha- 
ack. Elle confessou-me que meu 
chapeu e meus livros haviam desap- 
parecido do seu - escriptorio, sub- 
trabidos pelos policiaes! Eis ahi vos- 
sos defensores do direito e da pro- 
priedade!... Eu repilo que sou ini- 
migo da organisação actual, e re- 
pito tambem que a combaterei em- 
quanto tenha alento. Declaro outra 
vez franca e absolutamente que sou 
partidario dos meios violentos. Dis- 
ge ao capitão Schaack e o sustento, 
que só vós empregacs contra nós 
vossos fuzis e vossos canhões, nós 
outros empregaremos côntra vós a 
Rides provavreimento 
porque estzes pens.ndo;- “Já não 
lançaes mais bombas”, Pois permit- 
ti que vos assegure que morro feliz, 
pois estou certo que os milhares de 
homens a quem fallei, recordarão 
minhas palavras e, e quando nos 
houverem  enforeado, elles farão: 
rebentar as bombas, Nesta esperan- 
ca, vos digo: Desprezo-vos; despre-- 
zo vossa ordem, vos=:s leis, vocsa ; 
força, vossa autoridade! Enforcae-: 
me”, 


ADOLFPHO FISCHER 
“Tenho sido tratado como aqui 


e seus espiões, 

Eis as palavras àa esposa de Par- 
sons. “Si o perdão de meu esposo 
depende de ir eu implorar a gene- 
rosidade dos vis burgueses, prefiro 
vel-o enforcado,” 

A mãe de Luiz Ling mandou no 
presidio no ultimo dia da senten- 
ça. 

“Eu tambem, como sabes tenho 
lutado duramente -cra ganhar pão 
para ti, para tua irmã e para mim 
mesmo e é tão certo como neste 
momento me sinto com vida, que 
depois da tua morte estarei tão or- 
gulhosa de ti como estive durante 
a tua vida. 

Declaro que se eu fosse homem 
teria procedido como tu.” 

Eis, ahi, traçada, em parte, a in- 
tcireza de caracter desses compa- 
nheiros que não retrocederam, nem 
diante do patibulo, de sustentarem 
os principios pelos quaes o capita- 
lista yankee, aliado a justiça, ce- 
gou suas novas vidas. Que nos sir- 
va de exemplo, e que Leste dia me- 
moravel nos desperte mais e mais 
o anhelo de ser instituida uma so- 
ciodade onde uma à todos os séres 
bumanos, com os seatimentos de 
amor solidario e fraternaes, 
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O dia de boo 


o Sriiólios de o Cao é, para o 


+ operariado, o dia de lucta, a daia 
| mais significativa que & historia a 





eomo um assassino e só se me tem 


provado que sou anarchista. Pois 
repito que protesto contra essa bar- 
bara pena, por que se me não foi 
provado crime algum, ) 
Porém se tenho de ser enforcado 


por meu emor á liberdade, à igual- 
dade, á fraternidade, então, nada 
tenho que objeciar. 

Se a morte é a pena correlativa 
& nossa ardente paixão pela liber- 
dade da especie humana, eu digo 
pem alto: -— disponde de minha 
vida!” 


ALBERTO PARSONS 


“O fusil foi um descobrimento 
que democratisou o mundo, pondo 
o povo em condições de lutar com 
as aristocratas e os poderosos. 

Hoje à dynamite é do mesmo mo- 
do o meio de emancipação popular, 
o . o o a “ - - “ ES = e - - o 

Crêdes, senhores, que quando 
nossos cadaveres hajam sido arra- 
jados ao monturo, tudo se terá a- 
cabado? 

Crêdes que a guerra social se a- 
cabará estrangulando-nos, barba- 
ramente? Não ! Sobre vosso ve- 
redicto cahirá a do povo america- 
no e do mundo inteiro para demons- 
trar vossa injustiça e as injusticas 
gociaes que nos levam ao cadafal- 
go; cahirá o veredicto popular para 
dizer que a guerra social não ter- 
minou por tão pouca cousa.” 


GEORGE ENGEL 


“...Em que consiste nosso cri- 
me? 
Em termos trabalhado pelo 6s- 


versal regista, 

E' dia de lucto porque em 1,º de; 
iMaio de 1887, foram enclausurades 
alguns operarios, que a 11 ds No- 
vembro desse anno foram executa- 
dos, por serem os  proceres dos 
iodaes de redempção proletaria, 

Isto se passou em Chicago, cidade 
industrial da America, a que cha- 


«mam o paiz da Liberdade, onde ain- 


! 


| 


| 
| 


ie coerente ma me 


da hoje se persiste ma caça aos ho- 
mens de ideias, como é o caso de 
Bartholomeu Vanzetti e Nicolau 


í | Sacco, bem recente e que ainda não 
por professar as idéas anarchistas, | peso, 2 q E 


teve solução, 

A data que hoje commemoramos 
assignala o tronscurso de mais um 
anno apóz a formidavel agitação 
proletaria dos Estados Unidos, que 
nos trouxe como conseguencia a fi- 
xação do horarid de 8 horas à 

Entretanto, mau grado a burgue- 
ER ter engendrado um mounstruo- 
so processo para punir os agitado- 
res, que julgava mais responsaveis, 
o operariado todo estava, mai? ou 
menos concorde com a lucta, mais 
por uma necessidade, por um anhelo 
que abrigava em seu espirito, do 
que propriamente pelo trabalho de 
propaganda que se descobria em tor- 
no de si. 

Foi movimentando, lentamente, 
methodicamente que o proletariado 
coiligiu as forças que deveria em- 
presar nessa lucta gigantesca em 
que se empenhou, sem que a. bur- 
guezia tivesse todo tempo de com- 
prehender que o sentimento de re- 
volta, quanto mais suffocado, mais 
vai se animando, num sulco proíumn- 
do para um dia, num estertorar 
formidoloso, pôr cobro a certas in- 
justiças, que sem lucta nunca teri- 
am fim. 

Não é necessario ser vidente pa- 
ra sentir em torno de nós a onda 
de revolucionarismo, que vae len- 
ta mas seguramente installando nas 


almas, o fluido da sua força irre-, 
quando em, 


sistivel, que vem ds 


tabelecimento de um systbema so-| quando operando as grandes revo- 


A VERDADE. 


luções Socines, dentro do mundo 
desegual e injusto em que temos 
vivido até ao presente e que vivere- 
mos quem sabe até quando!... 

Eis porque hoje me abalanço & 
prever certos factos que certos ami | 
gos ursos do proletariado não as- 
similam, ou por falta de sensibilida- 
de ou por falta de sinceridade. 

Pondo, porem, de parte a má 
actuação desses pandegos amigos, 
deve o proletariado guiar-se pelo 
caminho da acção directa, do symdi- 
calismo, operando conquistas, con- 
gservando as que forem por outros 
conquistadas e finalmente, educar-se 
porque é necessario não somente 
conquistar melhorias  transitorias, 
mas a propria liberdade de produ- 
tzir e consumir fóra de toda e qual- 
| quer interferencia autoritaria. 

O sacrificio dos martyres de Chi- 
. cago que hoje recordamos não deve 
servir para erigir pedestaes onde 
elles sejam collocados como idelos, 
“mas sim, para que aprovéitemos a 
coragem e o estoicismo dessas vi- 
ctimas como sendo a mais alta lic- 
ção que devemos tomar, para po- 


dermos nos orlentar na grande lucta |! 


por elles iniciada, e que-c3 operarios 
de hoje devem encaminhar para a 
senda da Victoria. Que-todos, pois, 
no dia de heje, se congreguem, e 
unidos num fraternal amplexo, pros 
testem num unico gesto contra a 
exploração de que somos viciimas, 
numa demonstração de força CORA 
ciente a serviço duma causa jus 
e humana, o estabelecimento da 
Egualdade Social. 
Santos, 1.º de Maio de 27. 
CAIPIRA 
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io de Janeiro 
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CENTRO COSMOPOLITA 
Está sendo distribuido profusa- 

mente entre os principaes elemen- 

tos do Centro Cosmopolita, o mani- 

festo que abaixo transcrevemos: 

PREPAREMO.-NOS!H 

“A Reacção” aos socios do Centro 

l 


Cosmopolita 
COMPANHEIROS: 


Jamais, na historia da nossa vida 
associativa, a integridade do Centro 
Cosmopolita, esteve como neste mo- 
mento, sobre a cratéra dum vulcão, 

A baixeza moral dos communis- 
tas, O cretinismo desses commnu- 

nistas, o cretinismo desses fanaticos 
feno tém a estuita pretenção de se 
! annunciarem como predistinados a 
salvar as classes proleturias das gar- 
ras da exploração a que estão sujei- 
tas, não sabemos aonde nos condu- 
zirão, O eynismo dessa gentalha é ca- 
paz das maiores infamias, 

Na ansia de se manterem no po- 
der, torcem a verdade, temem a Jus 
tiça e fogem apavorados da liberdade 

A sua intolerancia revoltants,re- 

A sua intolerancia 
tado da sua alma enegrecida pala mi- 
seria dos seus propositos. 

Os successos do dia 19 do corren- 
te, dizem bem dos justos motivos que 
alarmaem a collectividade, nesta hora 
prenhe de incertezas gue nos asso- 
berbam, 

Acorvardados pelo sentimentto de 
um fracasso ruidoso, da tentativa 
criminosa de retirarem dinheiro dos 
cofres do Centro, em favor de um pas 
quim, que em lugar de instruir cs 
trabalhadores os embrutece, vlls- 
garam maliciosamente a illegaildade 
da assembléa, com tal cynismo, ape- 
zar de haverem convocado por meio 
de um manifesto, que não podem me- 
recer mais a nossa confiança para 
administrarem o nosso patrimonio 
social, 

Quem não é serio, não póde terir 
bens que lhe pertcacom. 

O emprestimo é para elles, ou me- 
lhor dito, para o partido communis- 
ta, uma questão de honra: 

A classe, apezar da certeza que 
elles tinham de a vencer, não o dci 
xará passar; temos absoluta segu 
ranca disso. 

Nós somos ema collcctividada que 
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À 





não morreremos, apezar dos que-. 


brantos moraes com que nos merty- 
rizam, Quando o perigo se avezinaa 
de nós; quando a desgraca nos per- 
segue no afan de destrocayr-nos é de 
roubar-nos a fé n” pfutxo menor, 
ois-nos ahi a vibrar de enthusiesmo 
na defeza corajosa e altiva da nossa 
existencia. 

Essa segurança nas nossas forças, 
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'Para corporisar em versos crystalinos 
A suprema lição dos novos semeadores 
Que, sobranceiramente, uniram seus destina, 
Em prol de redempção dos povos soffredores! 
Para se causticar a fronte dos “Caryanos” [e 
Que fizeram tolher o passo aos puritanos =] 
Paladinos da paz, dos mundos superiores, 
— E' preciso verter as lagrimas do tristo 
'Buportar e reagir aos aguilhões da tomo; 
E preciso enfrentar a causa que persiste 
Na missão de manter o mal que nos conso 
E' preciso pairar acima da opulencia. 
Ter nobre sentimento e ser puro altrulsta, - 
E' preciso sentir, amar, ter complacencia, 
Pensar e reflectir, ser algo mais que artistaj 
' Definir e mostrar por actos de verdade É) 
| Tudo quanto elevar a causa da egualdade! 


E 


Pelos tempos atóra 
| Desao o riso pagão, á loucura christã, 
Existiu a plethora 
Das leis a constituir uma justiça vã... 
“Tal como antigamente o mesmo existe agor a 
Mas apesar das leis serem fructos da força 
| Existe uma outra lei que jamais ha quem torçã, 
| — E' à lei da Vontade “ 
o desejo aguilhão que impéle a Humanidades 


Arautos dicididos 

Ouzando conquistar na praça de “Heymarkét 
! Oito horas de labor em bem dos oprimidos à 
"Não poderam gosar á luz da nova fé. 

Presos foram soffrer, sem culpa, nas prisões", .& 
Embora quatro heróes tenham sido enforcados, 
Alguem fez proseguir seus gestos ou acções 

E disto a prova está nas reivindicações 

Que desde 86 são factos confirmados! 

Oito horas de labor, para cada operario, 

Valem como um pharol na treva dum calvario!, 
Faz avançar um grau na estrada que conduz 
Ao E'dem da Equidade, o povo que produz! 


Irmãos que me escutaes: 
Se em vossos corações 
Y Arãs a chamma do amor, em novas. concenções, 
Deixae crescer, brilhar esse! calor fecundo 
“Até se transformar “em sot do novo. mundol. «em 


LIRIO DE REZENDK, 
'“4*) Cary -— o juiz que lavrou a sentença 
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nos conduzirão fatalmente a victoria cupam. O Centro Cosmopolita, pre 
da causa que pleiteamos. destinado para as mais ousadas rea: 
Desgraçados daquelles que s2 9p- lizações na defeza dos interesses eles 
ponham a nossa marcha, vados da collectividade não póde 
Os communistas, nosta hora, já de- estar entregue a inconnsciencia de- 
vem estar seguros da sua derrota, sa politica de destinos e vexames. 
Porque não se demittem? A classe, precisa desagravar, 
Porque não têm a nobreza relo quanto antes, a sua dignidade fe- 
menos de saber cabir. rida na noite do dia 19 que ha de 
Se elles não o fizerem, prepure- passar a nossa historia como sendo 
mo-nos para expulsal-os dos loga- os ultimos momentos de uma ty- 





desastradamente oc- rannia que agonisa,—k commissão” 
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Limpeza --jnés e “92023 — ] canamentos de agua e gaz 
RYA SãO BENTO, 57 — TELEPHONE, “o elm SANTOS 
0009(X%) 0000--— + 
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Floricultura e Horticultura PARANA 
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ALHEIDA & Ci. 


FLOLiCULTORES E HORTICULTORLES 





Coastrucções de Jardius — Reformas e conservações em qualquer 
estylo. - 
Especialidade em corkb3iles, allares para casamentos e bouqguets dé 
noivas. — Flores naturaes recezilas diariamente, 
Confecções de arte em bo=quets, ramalhetes e outras 
ções. — Corôas, etc. 
Plantas de adornos e fructiferes. 
PRAÇA JOSE BUONIFACIO, 33 «= TELEPHONE 2753 — SANTOS 
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Companheiros re- 
flecti 8 


Segundo telegrammas aqui rece- 
bidos pelos jornaes burguezes e pelo 
que nos diz “A PATRIA”, no Rio 
de Janeiro, (isto é,.no Centro Cos- 
mopolita) .estoirou a boiada, 

Eis o que nos esperava. 
*“Companheiros! Razão tinhamos 
nós, quando falavamos que os vinte 
e tantos do Centro Internacional 
corriam perigo!... Mas felizmente 
a classe soube comprehender bem 
alto o perigo que nos ameaçava, é 
entregou os destinos do Centro 4 
uma directoria que na verdade me- 
rece toda confiança que lhe teem 
depositado. 

Não: fosse isso, e a tenaz reacção 
quer temos” "feito desde ha muito, 
quem sabe, estariamos nesta mo 
mento a procurar responsaveis co- 
mo os companheiros da reacção do 
€. Cosmopolita fieis zeladores dos 
interesses da colectividade; que 
nesta hora  responsabilisam uma 
DIRECTORIA que agonisa. 

Não quero aqui fazer mais com-- 
mentarios, Porque julgo até vergo— 
nhoso certos ludividuos tanto abn= 
zem dos cargos que na boa fé lhes 
confiam. 

SÃO POLÍTICOS, E POR ESTA 
POLITICA TODOS OS PROCESSOS 
EIS AHI TUDO, 


GRANDE CAFE 


D'OESTE 


(Marca registrada) 
“ Restaúrant diurno e nocturno 
LUXNOSAMENTE  INSTALLADO 
Aberto dia e noite 


Ee e— 
Bebidas finas nacionaes e extran- 


geiras 
Chaã, Café, Mingaus, Leite, Choco- 
late ete, ; 


Melchor Esteves Rodri- 
guez 


PRAÇA JOSE' BONIFACIO N. 40 
TELEPHONE, 840 
-  BANTOS 








Tania 


Filial em Santos 
PUA RANGEL PESTANA N, 174 gu 
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Bram Rainha , 


são as preferidas pela perfeição do seu fabrico e excellencia do seu 


paladar 


 Parafestas: oii O inner cHor BRAHMA - - Entrega a domicilio - Pedidos : 


Mar, pimenta & i sina 


IMPORT ADORES 


fisco ee) 


Rua General Camara, 1144-146 
End. Telegr.y “MARPIMENTA" | 1 az 


BAN TOS 
Caixa postal, 153 


Alfaiataria “PLUS ULTRA 


- DE — 


VALENTIM R. SANCHEZ 


Telophoneg ( 
q ess 











ESPECIALIDADE EM CASEMI. 


RAS EXTRANGEIRAS EB NACIO 
NAES. — BRINS E PALM-BEACH. 


ESMERO E PROMPTEDAO 


Rua Senador Feijó, 116 Telephone, 1466 








ee 


MATRIZ E ESCRIPTORIO: 








Endereço telegr.: “BENTO” 





RUA GENERAL CAMARA, 168-170 Caixa Postal, 90 


( Escriptorio, 230 ( Ribeiro 
PHONES: ( Armazem, 110 CODIGOS: ( A. B. € 6 th. 
( Chave, 2399 ; é Mascotte 
IMPORTADORES 
ASSUCAREIRA SANTISTA 
RUA CONSELHEIRO NEBIAS N, 59 SANTOS 


Phone, 159 


CASA FLORA 


PRAÇA RUY jARBOSA — TEILPHONE, 2159 — Nocturau, 1512 
RUA DO CONMMERCIO N. 4 


Silva & Comp. 


Flores, Sementes, Plantas oruamentaes e fructiferas, Altar; per: 
cusamentos, Bcuquete e Cordas — Construcções e Reformas de Jardins. 
Filial: FLORA PAULISTA —- Rua S. Francisco, 208 e 210 — Tolepu. ne, 
8007. — Chacaras, São Bescuariu cSrntos, Cazal 3 e Avenida Waz«'ug- 

ton T.:! 7. 88 e 456 








comam mm emma 








dl) mad: À astenaad ? À ae qnd! Raia 7 À de 


ca Paul 





BANTOS, 1.º dé maio de 1927 | 


Fidalga  costted 





! 


Telephones 670 e 965 | 


“| Chapelaria SOL. 


Gervasio C. Lopez & Comp. 


Completo sortimento em artigos extraíigeiros 6 nacionaes -—- Espge 
cialidade em chapeos sob medida e phantasia, — Secção de Guardas 
| Chuvas, -» Especialidade em reformas de chapeos 


RUA SENADOR FEIO! N. 181 Telephone, 847G ..e= .. SANTOS 





] 
a 





Casa Real 
de REAL & FILHOS 








FRUCTAS, CONSERVAS, VINHOS, B CHAMPAGNE, es A CASA 
MAIS BEM SORTIDA DE SANTOS, 

Para certificar-vos, visitai-a ; 

RUA FREI GASPAR N. 49 — Phone, 615 Cem BANTOS 








NTELIGR PROTOGRADHIGO 


AUGUSTO CLOREETA 


“PHOTO GRAPHU pa a 





Executa qualquer trabalho concers 
nente ao ramo, — os modico 
Attendo chamados & domicilio, 
PRAÇA MAUA, 48 —— Telephone, 8162 SANTOS 


Eme 








PARA ARTIGOS FINOS DB ALIMENTAÇÃO, PROCUREM A 


Casa PMeourisca 


A MELHOR CASA DE MOLHADOS EB COMESTIVEIS FINOS «=» 


ds o 


Rua General Camara N. |3 


JUNTO AO PREÇO FIXO 











Café Popular 


LOUVARINHAS & VASQUES 


CAFE F AR DE PRIMEIRA OR DEM — ABERTO ATE' 1 HORAs 








r VrFME MARTINS N. 87 (Mercado ,..—=—... SANTOS 


q 





. SRNECE: Cerveja, Licores, Vere 
mouths, Quinados, Cognacs, e 
tropes para refrescos, Aguas 
neraes,Sebidas semalcool. Gelg 
e O incomparavel 
GUARANÁ CHAMPAGRE. 
Transmittam seus pedidos, 
ainda hoje. ! 


PHONES : C. 156 e 559 


Apos Mede 


URNA RS! e IS 





